
  

Ano (URI CAvenca) Quinta do 

  

Loureiro (Gecia), 1 de Julho de 1942 É 
    

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESS :S DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

nº 6 

REPRESENTANTE 

Em [ishõa 

Anibal Cruz 

    

Lis- 
boa, Pórto, Coimbra, Avei- 

Vilari- 

nho, Mataduços, lahosira, 

Esguerra, Angeju e Sarra- 

zota (( acia). 

Correspondentes em 

ro, Povoa e DPuço, 

eee meme creme 

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

  

tedactor principal: ANIBAI URUZ Depois do pao a Educação é n primeira já nem PRA RS i ' : necessidade do Homem. Datton 

ASSINATURA | Proprietário-Direéctor e Administrador Redactor e Editor || REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Sriede 50 números +... E Esta ia 24800 | | 
Série de 25 números . . Lc... 12800 y 
Pstrangeno; 50 miimeros . E Frete tes, 50500 || O-eficos de Cacia» é 0 jornal do distrito de 
Colínias “2 E 30600 | 

José Harques Damião 
  

Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto 

| Rua da 1 

Não se restiluem quaisquer originais, quer | Não se acei 
sejum ou não públicados. H| 

António da Costa Pinto 

  

| 
| 

“az - QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

tamt Originais contra a vi 
qualquer indivíduo 

ta particular de 

  

ELO 8 POTILIA 
o vo ulu alo Ufo alo ulo vte Gl Wo elo ly Cs tábu 

Nos nossos tempos de ra- 
paz muito gostávamos de lêr 
as Fibnlas, Enconiravamos ne- 
las interessantes narrativas li- 
terárias, bem urdidas e de numa 
verdade moral de agradar. 

Ainda hoje nos recorda 
aquela do lobo, a raposa e o 
burro, a qual é bem aproveita 

jda para um «fundo» do nosso 
jornal. 

Ora, Iria e aprecie: 
O leão, como rei dos ani- 

mais, fez uma lei, para que ne- 
nhum dos seus subditos, sem 
causa justa, malttatesse qual- 
quer outro; e que, para se co- 
nhecer se esta lei era pontual- 
mente executada, uma vez em 
cada ano todos se apresenta- 
riam no seu tribunal para con- 
fessar-se e serem castigados ou 
absolvidos, segundo os seus 

EDIFÍCIO ESCOLAR DA 

QUINTA DO LOUREIRO 

Uma notícia agradável vamos 
dar aos habitintes da Quinta do 
Lonreiro: na próxima semana 
devem começar os trabalhos de 
construção do edifício da. Esco- 
la Primária do seu ridente lugar, 
que, por iniciativa e expensas 
do nosso prezado amigo e da 
nossa região sr. Manuel Rodri- 
gues de Carvalho, vai ser erigi- 
de para substituir o velho e ar- 
rúinado pardieiro onde actual- 
mente funciona o pósto escolar. 

A hôa vontade do sr. Rodri- 
gues Carvalho deve ser secusda- 
da por todos os filhos e amigos 
da nossa É e guesiv; dar-lhe ajen- 
to e estimulo para realizar tão 
importante obra porque, se ela 
representa um alto benefício pa: 
ra a nossa frtguesia, também 
merece respeito e ajuda quem a 
realiza, 

Filhos e habitantes da Quinta: 
é preciso, pois, darmosa nossa 
ajuda a este melhoramento, por- 
que êle representa : o as merecimentos, 

o ana Rb E Aconteceu que o lobo e 
a NOSSA a, 

a raposa, indo apresentar-se, 
encontraram na estrada o bur- 
to e lhe disseram: 

=-Irmão, ainda vai daqui 
grande distância ao tribimal, e 

certamente o caminho te deve 
ser mais penoso que a nós ou- 

“us 

PORQUE CONVENCE 

Se outros valores não tivessem 

es discursos de Salazar, bastaria 
a clareza das expressões, a esco- 

tha das vocábulos, a exposição 
das ideas e o desenrolar do pen- ; 
samento afé a uma conclusão con-| tros, pois que os teus passos 
ereta e convincente para desva- são mais vagarosos; mas tal- 

necer possíveis ideas e conjectU jvez possamos ponparte as 

    ras elaboradas sem tundamento. | nacsadas, seassim o fiveres 

RO E Praidaite qo! em bem. Confessamo-nos uus, 
Conselho — «Defesa -económica,jãos outros, mandaremos ao, 

dejesa moral, defesa política»! tribunal as nossas confissões, 
aque teve unânime aplauso da! devidamente atestadas por dois! 
Imprensa portuguesa — como ano-| de nós, para que nos absolvam | 
tou muito a-propósito o «Diário É SRA res 
da Manhãr e, assim à maior re- de nossos crimes, se acaso os 
percussão e ganho de causa ha tivermos. 
opinião pública», O burro não desgostou da 

«proposta e imediatamente en 
traram num campo, e ai a ra- 
posa priscipiou a sua confis- 
são: 

— Aconteceu que, entrando 
uma noite em uma aldeia, um 
galo com o seu cantar orgu 
lhoso incomodava todos os 
habitantes que muito careciam 
de dormir para repoisar seus 
membros fatigados de traba 
lho. Zanguei-me com isso, é 
levada de uma nobre indigna- 
ção lhe decepei a cabeça; po- 
rém, receando que o féctido 
do corpo pudesse fazer mal às 
galinhas, parece me a propósi- 
to comê lo. Passados três dias: 
atravessava pacitica a mesma 

e   
. “a 

QUANDO FALA SALAZAR 

«Não procurou nunca o sr. 
Doutor Salazar a fácil glória da 
eloqiiência demagógicar—escre- 
ve «A Voze, no seu editorial «A 
mensagetn, 1 

E mais adiaute, como corolário 
desta afirmação, lê-se: «Salazar, 
fala a verdade e não o que pu- 
dessem querer as gentes a quem 
se dirige. Por isso, a sua pala- 
vra tem lão insinnante poder 
persuasivo e tamanha autcrida- 
dem. 

De facto, se osr, Presidente 
do Conselho personificasse a po- 
lítica dos velhos partidos, as suas 
alucuções jâmais poderiam ser 
ouvidas e respeitadas, porque a   política de verdade só é possível 
no condicionalismoda Revolução 
Nacional. 

aldeia; viram-me essas mesmas 
rgalinhas, e em vez ce me diri: 
  

as.e a sua moral 
—— é   

girem agradecimentos pelo fa- são vitiudes que lei alguma 
vor que lhes havia feito, co-! pode proibir ou castigar, por- 
meçaram a gritar; --assassina! | tanto, declaro-te absolvido. 
assassina | O burro concordou, e logo 

Em natural defesa da minha | começou a confessar-se pela 
honra assim ultrajada, não ti-| forma seguinte: 
ve remédio senão matar as ga] = Ambos conheceis que de 
linhas, e para evitar que osjnatureza sou pouco inclinado 
seus cadáveres incomodassem | a maltratar outros animais ou 
a visinhança, também as tas-| derramar o seu sangue; não 
quinhei.-- Eis aqui o que fiz, ' podereis pois esperar ouvir de 
pelo que aguardo a vossa sen-|mim crimes de igual natureza; 
tença. : mas, para me não poupar, di- 

O lobo, tinha ouvido tudo rei um caso que me aconteceu, 
com atenção, replicou desta! posto que dêle fósse inocente, 
forma: estando ao serviço de um âmo. 

= Sem dúvida ofeneste a Este homem era velho e sujei 
letra da lei do nosso monarca, | to a resfriamentos dos pés, de 
mas não o seu espírito, pois| modo que, quando viajava, pa- 
que as vossas tenções eramjra os consetvar sempre quen- 
bôas e justas, quando proc! tes e sêcos, trazia um pouco 
travas o socêgo dos homens, e! de fêno dentro dos sapatos. O 
que vingaste a tua reputação inverno passado, como fosse- 
insultada. Portanto, se prome-| mos à cidade, ficámos de noi- 
teres que nunca mais serás tão 'te em casa de mm seu amigo, 
precipitada em matar outros o meu âmo calçou outros sa- 
animais eu votarei pela tua ab-| natos para não sujar a casa 
solvição. com os de viajem e deixon 

A taposa assim o fez, e o êstes à porta, ao pé de mim; e 
burro concordou com o lobo tanto êle como O seu amigo, 
na sentença. O lobo principion ch-gados a um bom fogo, se 
depois a sua confissão: esqueceram do miserável que 

— Andando um dia em meus fóra da porta estava exposto à 
passeios, encontrei uma porca chuva e ao frio, e sem ao me- 
a pizar e arrancar o trigo de nos uma mão cheia de palha 
um pobre lavrador, isto ao para matar a fome. Lembrei- 
tempo em que os seus leitões |-me então do feno que estava 
se achavam num atoleiro de nos sapatos, e comi o. Não te- 
que se não podiam desenvin [nho mais que dizer-vos, € se 
cilhar: de modo que enfadan-listo é confissão, julgo que na- 
do-me bastante pelo dâno que [da tereis a dizer contra ela. 
recebia o lavrador e pela ne = Oh! respondeu logo a ra- 
gligência que a porca mostra-| posa, certamente que o teu 
va para com seus filhos, ati- crime não está na letra da lei 
reime a eia, matei a e comia. | pois que falando de não se fa- 
Três-dias depois, passando por |zer mal aos animais nada dis 
aquele sítio, vi os porquinhos 'se ela a respeito de se comer o 
mirrados e quási mortos por feno alheio; porém, se reflec- 
falta de leite, e compadecen- tirmos bem nas consegiiências 
dome do seu sofrimento lhe perigosas da tua acção, e que 
puz têrmo, comendo-os tam-!um bom e honrado velho foi 
bém. Eis tudo o que tenho al privado de suas comodidades 
confessar. j no rigor do inverno, no dia se- 

A raposa logo replicou por: guinte eia obrigado a conti- 
êste modo: nuar a sua viagem, exposto a 

= Posto haveres confessado [apanhar uma constipação e a 
que mataste mãi e filhos, e/morrer dela; se bem reflectir 
posto que à primeira vista pa-| nisto torno a dizer, não se po: 
reça isso ser um crime pela leilde deixar de ser de opinião— 
do nosso rei, reflectindo bem,|que o burro merece grande- 
observo que o fizeste nas me-|mente a morte. Amigo lobo, 
lhores intenções. O prevenir| que dizes a isto? 
os dânos e obrigar cada um al —Eu, respondeu o lobo, 
cumprir os seus deveres, o e sou de opinião que, em razão 
compaixão dos fracos infelizes, (Conclui ma 3.º página), 
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Edo E AUTUADO 
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CHEFE DO GOVÉRNO 
Por tercatingido dez anos de 

Chefia no Govéro. da Nação, 
foi bastante felicitado no dia 5 O 
sr. dr. Oliveira Salazar, 

.*s. 

O NOSSO ANIVERSÁPIO 

No dia 1 de Agosto é publica- 
do o «Ecos de Cacias comemo- 
rativo do seu XII aniversário. 
Por isso os nossos colaborado: 
res devem enviar as suas produ- 
ções para esse número até ao 
dia 26 do corrente, para esta re- 
daeção ou para o nosso redactor 
principal: Anibal Cruz, Bêco dos 
Clérigos, 5-A-Lisboa. 

... 

AERODROMO DO PORTO 

Em Pedras Rubras, vai ser 
construído o aerodromo da ci. 
dade do Porto que ficará cons- 
truido dentro dum ano e custará 
cêrca de 3.600 contos, 

.m. 

ESTIMULANTE BENÉFICO 

Dois sábios inglêses realizaram 
rexperiências com um nova esti- 
mulante que denominar:m «Ben- 
zedrina», 

Injectaram, e ministraram em 
forma de pílulas, em 250 doen- 
tes. doses de 10 a 30 miligramas 
dêsse estimulante, depois de o 
haverem experimentado nos seus 
próprios organismos, 

| Constataram que êsse novo 
medicamento acelera, de manei- 
ra notável, o funcionamento do 
cérebro. De um modo geral, au- 
menta as capacidades intelectuais, 
principalmente a elogiência e a 
imaginação. Como o café, êsse 

estimulante pode provocar a in- 
sónia, porém esta não é fatigan- 
te nem desagradável, 

A «Benzedrina» é destinada à 
curar certas doenças mentais, ou, 
pelo menos, a atenuá-las, impe- 
dindo as crises, 

  

      

   
Menina de olhos castanhos, 
Tristes como nunca vi, 
Não tenha ze): s tamanhos 
Por quem não gosta de si, 

Dou tanta volta na cama, 
Como a terra anda em redor; 
Assim corre a tua fania 
Em volta do meu amor. 

Com tuas lindas chinelas, 
Por sobre as pedras das ruas, 
Fazes tal andar com elas 
Que mostras as pernas nuas, 

Aquele tão terno beijo 
Que te dei com alegria, 
? penas for um desejo 
Que a minha b'ca sentia. 

CARLOS FERNANDES,  
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Francamente, em fustome de 

EL Com certos emudo rotsaos sala- 
tores é elegantes (pelo chic que 

neles da ) dizim os mi ús: 
cius de certos preparados com é 
ticus. Ore, o cipo humano, que 
precisa que vs seus pócus andem 
sempre e ce mplelamente limpos € 

desentupídos. para que a cucu'a- 
ção seja petfetla é os tecidos celu- 
lares seúdaveis, aconselhar o ser 
entupimento com pomadas e cos 

méticos de marcis. que, em lodo a 
muudo se contam por mulh res!! 

... 

  

Pois os lábios pintados, assim 
como as unhas des mãos — no tem- 

podas praias, até as dos dedos 
dos pés'o são também!!! - que al- 
grimas ealguns elegintes aparem 

em ponta cgaçada, fazendo lem- 
brur garras? Es quela famosa cór 
de teplo vecosido que algumas 
meninas bonitas costumam a pôr 
ves maçãs do trust? Pois qu ndo 
a“gumas aumentam desmesurada- 
mente os olhos, com cestos Irêços 

a negro para o lado das orelhas e 

aplicam a côr escura! pelo lada 
debuixo dos olhos, pera dr o efei- 
to das «olbeiras», que dão um 

certo romantismo piegas e doentio, 

e tumbém às vrzes, por excesso 
dese carrega na côr até tão À 
idery de trmos a passar por una. . 
tubsreulosa? Não será isto bonito? 

... 

O raio do Séca & Méca, quan- 
do a «linêta» lhe dá para cricar 
certas upatélices» desta duente 
(em parte) socied de, é levado de 
mil macacos! O que lhe vale, é 
que ainda hã «muitos maduros» 
como êle, que vêem «s coisas pe- 
lo mesmo prisma, ou eeja, goste- 
rem de ver uma mulher ao natu- 
ral! Se todos.e lôdes penssasseir 

  

  

assim, que bivia de ser das cos-. 
méticis, das. pomadas, dos ver- 
melbões, rôxo-rei, batons e mais 
“Wulurarias? Ficavam os cometciiu- 
les de tais artgos na mais com- 
pleta pelintr.cel! Safal... 

“e... 

1 Morreu. o gravde Mestre escul- 
tor Teixeira Lopes, uma autenti- 
ca glória nacional, Curvanio-nos 
reverente ante o seu passamento, 

... 

Invocar o shomem>, o Todo 
Poderoso para, com esse auxílio, 
provocar hecalonibes sóbre uma 
das ebras mais peif ilas desse 
mesmo Todo Poderoso. é, quanto 
a nós, (e quanto a lodos aqueles 
que sejam dotados duma boa dó- 
se de bom seuso) uma grandíssi- 
ma blasfêmea, uma invocação ma- 
cabra, pode mesmo dizer-se, um! 
procedimento indigno de qualguer 
hemem. por muito allo que ele 
esteja colocado, Mais alto está es- 
se Todo Pudero 

eu. 

  

Anligamente—e ainda hoje as- 
sim sucede—os ciganos, pintavam 
os burros é cavalos lazirentos 
muito bem pintados, os cascos 
também pittados e engraxados, 
muito bustrosos, e lá fam para as 
feiras, assim, com as. pobres ali. 
márias, que pareciam uns cavalos 
de cem moedas. Claro está, que 
as vendiam por lodo o preço, (lu-, 
do quanto vinha, era guho) mas 
logo que as bestas começassem a 
suar cu apanhassem chuva, —a ci- 
panice—aparecia logo, pois a Lin- 
ta começava à escorrer pelas pi- 
lecas abaixo, Presentemente, a 

| 
| 
| 
oi 
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Unidades canadianas de um regi 
talizom na outra guerra, manobram agora, na Inglaterra, pesa- 

dos tanques, fortemente cuuraçados, de fabrico americano, 

  

mento de cavalatia, que se imor- 

    

Guerra de posições: A Enropa pode tornara 
  

Outrora é ÍLje 

Durante a primeira. grande 
Guerra Muudial imobilizaram se 
us frentes depois da bitdha do 
Mame. A fôrça de resistência 
dos alemãis era suficientemente 
grarde para impedir O avanço 
dos franceses e dos ingleses, ven- 
cedores da batalha, com grande 
surpresa para êles, além do li 
mite fixado: pelo comando alte- 

[jmão. Por outro lado, constaton- 
-se de uma e cutra parte unia 
considerável fulta de munições 
que obrigou os alemais, bem cos 
mo os aliadas, a renunciar a tô- 
di e qualquer ofensiva no outo- 
no de 1914, bem como no inver- 

no que se seguiu. Limitav mise, 
de parte 2 parte ancções de tro- 
pas de assalto € a pequenas ofen- 
sivas com fins muito: limitados, 
ali onde se queriam modificar, 
por questões tácticas, as posi 
ções tal qual tinham ficado de- 
pois da batalha do Maine. À tro- 

Epa combatia. pouco e por uma 
questão de disciplina era neces- 
sário dar-lhe ocupação de uma 

you outra forma, Assim, os bura- 
cos dos atiradores fôram trans- 
formados em-trincheiras, às po 
sições de tiro da artilharia fôram 
transformados em pequenos for= 

'tivs e abrigos em cimento arna- 
do, primeiramente de uma forma 
“muito primitiva com árvores € 
terra. isa tropa encontravam-se 

!bumens de tôdas as patentes que, 
pelas suas profissões civis, se 
adaptavam singularmente para 
dm elasse de trabalhos, tendo-se 
desenvolvido certos talentos du-, 
rante esta guerra de posições. 

Na actual guerra as condições 
mostraram-se absolutamente d' 
ferentes ua frente Leste. Aqui, as 
tropas alemas cas tropas aliadas 

|penetraram; profundamente na 
| Russia Soviética na sua marcha 
vitoriosa de mil quilômetros da- 
rante O verão. passado, até que 
uni inverdo viguroso e extraor- 
dinâriamente rude veio por fim 

às operações ofensivas, Começa- 
rain assim semanas duras, difi- 
ceis e cheias de, sacrificios para 

vas tropas alemas e seus aliados 
Os bolchevistas atacaram com 
«inúmeras divisões frêscas trazi- 
das da Sibéria e que se adapta- 
vam evidentemente melhor às 
condições de uma guerra de in- 
verno, tanto Os homens como o 

| material, do que os soldados da 
| Europa Central, 

As tropas alemas e aliadas ti- 

  

-se qutarquica | 
por Guarlindo Assis, 

A união de quás! todos os países con- 
tinentais da pa na lrente de comba- 
ve contra o bóiciewsmo demonstra a 
ventade do Contivene de organizar 
sen futuro com as suas pró nas fãr 
e assevnrar, com o emprêégo de tôdas 
suas fôrçis, a cultura ocidental con 
tôda a eme 

+s pretensões de dominio dos inglês 
ses no continente ba am- e, como é 
sebido, em primeira linha uma posição 
predominante da Inglaterra, num siste- 
ma comercial mun com o qual man- 
tinha na sua depêndencia as pequenas 
nações 

Nos últimos anos antes da guerra, a 
importação da Furopa continental, = 
eluindo os p:ises actualme te ueutras, 
representava tim TE do consumo, A ba- 
se dever bastecimentos era portanto mui- 
to mais rica do que a da Inglaterra cuja 
imporiação represe tua, em números! 
absolutos, 206º mais do que a imp rta-, 
ção de todo o Cont mente. 

Dispunha a Europa € otimental, se- 
gundo a sittacão geucrática de 1937, de 
uma área cultivada de 89 milhões de he- 
Clares com uma colheit., em média de 
14,1 quiutais métricos por heclare, Se-, 
guudo os palores médicos calculados pa- 
ra «s anus de 103511938 recaram no gru- 
po formado pela Dinamarca, Béxica, Ho- 
landa- Suiça e Suécia uma área cultivada ; 
tota, para cereais de 4 153 000 hectares 
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com uma produção média de 23,7 quin- 
tais métricos por hectire. A ceguir e-tá 
a Alemanha, que dispõe de uma área cul- 
tivada totul 11.581.009 de hectares. 

Estes cinco países e a Alemanha de- 
vem a grande n adas suas colheitas a 
um emprégo. máximo de adubo, sobre-, 
tndo a Alemanha pelos seus métodos! 
agrículas intensivos (me hores alfaias, se- 
mente rascalternadas « cmdados). | 

Para os restantes uises continentais 

europeus resntia uma área coltivada to-" 
tai de 73.518,00: hecrar: s com uma pro- 
dução mévia de 11,6 quintais métricos 
por hectare, 

| Para cobrir a falta de importações de 
cererais seria sticiente que a agricu'tira 
europeia, hoje alhda comi uma econonia 
ext co: a aumentar n stes 72 

! de hectares a procução en 1,5 a 
2 quintas métricos por hectare. Assim 
obter-se-ja um reabastecimento autárqui- 
co do Continenic com cereais panificá- 
ves e for Ss 
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sao pao ia e 

Abastecimento de trigo 
Chegou a semana passada a 

[Leixões o vapor «Mirandela», 

proveniente da América do Nor- 

te, com um carregamento de 

[7.000 toneladas de trigo. 

  

apoio que assegurem o domínio 
das linhas de caminho de ferro, 
das estradas e das alturas domi- 
nantes. ciganica estendeu-se às bicicletas. yeram de sustentar duros com: 

Compra-se um «caco velho», lôda pates defensivos para fazer face 

partida é chein de emezelaso,— à grande superioridade numéri- 
«caco, é bicicleta, Já se vê-pin-| «4 dos bolchevistas e repelir és | 
ta-se e lustra-se tudo muilo bem a | tes dos espaços que o Exército |tilharia que dura dias e dias, mas 
parecer o lal «cavalo de cem moe-! jamão e seus aliados tinham es- Isim estar àlerta dia e noite para 

das», mesmo sem se mandar sol-cothido para estabelecer as suas reconhecer e repelir a tempo os 
dar convenientemente —os Ciganos | posições de inverno, O vasto es- [numerosos ataques, geralmente 
são tembém assim, pois não sáram paço entre o Mar de Azov e ojnocturnos, de fortes formações 
as feridas tos pobres hipos =.& Lago Ladoga não pode ser ocu- |de infantaria bolchevista acompa- 

como os lais ciganos, «quem dia-| pado, em todo o seu comprimen- | uhada de alguns carros blinda- 
bos compra, diabos vende», sem o da mesma forma que a frente dos e apoiado por um fraco fô- 
se atender se o negócio é honrado Reina há vinte e cinco anos. go de artilharia. Mas. a época 
ou vão. Uma peifeita cig nice! | A juta conduz-se, principalmente, | mais pesada dos combates a Les- 

Séca & Méca. pela ocupação de pontos de te lui vencidaro com 

+ Durante a actual guerra de in- 
verno no Leste não se trata de 
resistir a um fôgo intenso de ar- 

  
  

n 

Ja: 

rios da Industria de 

| 

Di 

do emmento aponas cont 6 ques 
te idades menivo Meniel Red 

gues da Siva Bescojaho (hor do, 
sr. Eranciseo Marques Bises bh, 

tunseda von) e du mero 
sr,0 Polniiva Rodiignes du Silva. 

O Fágil da 
Pai encerrado emo Quxtuso 

Qos , A 
Falecimento. — A yós 5 dias du pr gudi se! pera- 

saturno, e tretiar bio uo adia 

Parilicação do Dis-= 

frito de Avelto 
rua 

(Séte em Espinho)   
“ui po estate lis 

| Chama se a atenção de todos 
xão, indo a guiermarasa to cami [OS Asset idos deste cigamemo 

tório de Cacio no dim seguinte QUe se rncontrem na situação de 

Ipelas 13 horas, engorporando-se desempregados, para o par ticipa- 
no p éstito fúrediro am mmadade Tem, indicando a sua residência, 

do Coração de Jesus é mnitas (Jevendo contudo enviar os seus 

cartões profissionais om as decha- 

Cond a ebove do pegquenio rações das Câmaras Municipais, 

no tesétro co sr, Joré Marim Oh-! paro serem inscritos no registo 

veta Metes, fudustiial de pada- do Desemprego dêste Sindicato 

eriumeinlias Leste lugar, 

  

ç | . : Ties : 
cia ua Granje Pêsunes nos pais, Nacional, 

l A Direcção. e temais dovidos, 

Prato do funeral a egencia Era 
E useca & Mirmuda, deste Inpar á - 
Doentes. — Por comnuieeções| Dl Recreio Cacignse 

vegebivas, sabeaios estar no Por- 

to umito enfermo co nosso No próximo domingo, dia 12, 
resrâueo er António Nunes de| pelas 23 horas, realiza-se no sa- 
Bastos. lão do «Club Recreio Caciensr n 

Estadas,— Vindo uma grandiosa sciree dançante 
de S, Pero do Sul, dedicada aos Ex mer sócivs da- 

15 dias, já está neste lugar o nos: | quela colectividade, abrilhantada 
so conter Aueo st Joré Sin des! pelo seu conjunto musical a Rosas 

Mrunda, presi tente da Junta de O Aldeia Jazzw, que cada vez se 
Frórmesia de Cuctr, apresenta mais remodelado com 
—D poistda estulia de uma reportório moderno, 

sema va companhia da sets 
irnãos em [rmegiude, já atá | 
aqui» menina Luma Pecreicir da, 
Retiradas, — Pata a termas de Agradecimento 

8, Pouva do Sul, vetizarani-sa da- 

qui no dia 'S último us sr" Tons Maria Marques da Silva e res- 
va Ramalha, sua filha Maria é tante família, na impossibilidade 

faria Camelia, de se dirigirem pessoalmeate co- 
Grupo Musical Caciense, — & mo era seu desejo, ás numerosas 

visita: desta vovicdade à Muitosu | PesSo!s que se dignaram acom- 

for agradável, decorrendo eheia panhar e manifestar o sei pesar 

de alegria, O barco set da nos pelo falecimento de seu marido e 

sa tibeira do 14 horas chegindo;| tio, João Rodrigues de Azrve o ve 

no ponto de destino às 16, indo anita és que. enviaram Os EL 
a tocar até ao Club Macílimo, | cartões de pêsames, veem por ês- 

te meio patentear lhes o seu inde- 
lével reconhecimento. 

Cacia, 15 7 942 
UR 

cinco ma 0 ie 

eo ti= 

  

terimas 

onde esteve 

das 
  

eo o O o rem   

  

onde foi realizado o baile até às 
últimas horas dessa tride e às 22 
horas deram a sua despedida à 
Murtosa, regressanilo cá às LB0 
da amndiigada, 

A mocidade foninina que du- 

qui acomparhon o Guupo Musi-|teneia a gentil menina Vitória 
cul Caciensa, regressou alegre, Rodrigues Dines, filha do lavrador 
Aniversários. — No dia 10 do local sr. João Sapateir nho e de 

comente colheu 18 floridas pr ua espôsa sr? Marin Régua. 
maveras no jardim de soa exis- Mil fulicituções. — O, 

      

  

“Basta de metralha 
eP'ra que deve exastir tanta ombição, 
tanto ódio, tanta inveja, tanto egoismo, 

pondo no trôno a maldade? 
cP'ra que há no mundo tanto despotismo, 
lutas inglórias, rasgos de traição 

dividindo a hamanidade? 

éP'ra que há no mundo tanta tirania 
praticando-se os crimes mais nefastos 

entre os homens, cruelmente?. 
A verdade passou q andar de rastos, 
está dominando o mundo a hipocrisia, 

o universo anda doente. 

éPara que serve a criminosa guerra 
que só nos traz a fome, a péste, O luto, 

com todos os seus horrores? 
P'ra transformar o maior sábio em bruto, 
encher de sangue a imensidão da terra 

pondo a rir os vencedores!... 

ePara que servem os brutais canhões, 
metralha, só metralha vomitando, 

em furia destruidora? 
O egoismo prevalece; e até quando? 
Civilizem se todas as nações? 

Da paz é chegada a hora. 

Homens, deixai de lutar; 
e as criminosas armas, transformai 
em ferramentos honrradas. .. 
A verdade, a justiça e o Bem, espalhai; 
lergai as armas, ide trabolhar, : 
que as vossas armas sejam as enxadas! 

Alto Mar, Abril 1942 Mantas Massanô,  
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ANOS 
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Ontem, dia TO, f-stejou 39 ami 
Des oross assinante ec ami. 

gosr, Anóuio Mirques Rus: 
ds Tibieira e dadustrial de 
drives Loures, 

=T moé n ontem, div 10, pas- 
sou 23 primiveras O nosso am « 
gre assinante sr Joaquim Soup. 
res Miranda, de Vilarinho, e sol+ 
dado expedicionário em Angola, 
—Compltow ontem J6 anos o 

jovem Manuel Marques Moreira, 
filio do estimado mataducense e 
nosso correspondente st, Mátia 
dos Santos Moreira, 

—PFez 17 anos, ontem,o nosso 
assinante em S, João de Ver, sr. 
Abel da Silva Moreira, emvrega- 
do mm panificação daquela local » 
dida, com funília ni Quinta, 

Ainda ontem fz 18 aniver 
sários o nosso assinmite sr, Ma- 
muel do Mia e Silva, matadu- 
crnse empregado de padaria em 
Torres Vedras. 

—MHoje, LL, fez 50 amos o nosso 
amigo sr. António Diis Marques, 
de Angeji, 

=— Também hoje, 11, passa 6 
aniversários o menino Manuel 
Ventura di Cunha Nogueira, fi 
Hr do nosso assiminte sr, Alfre- 
do Nogueira e de sua espósa sr! 
D. Natáliv dos Santos Cunha Nos 
gueira, residentes em Lisboa, 

Hoj=, colhe 9 primaveras a 
menina Maria de Lourdes Andra- 
de Neves, filhinha do nosso ass: 
nante sr, Manuel de Sousa Neves 
e de sui espôsa sr.” Aua Rosa 
Domingues Andrade, de Fermela 
e resid ntes em Lisboa, 

= Ainda hoj», festeja 29 anos a 
sr;* Emília dos Anjos, espôsa do 
nosso assinante sr. Manuel Dias 
Vial, residentes em Lisboa. 

— Amanha, 12, passa mais um 
aniversário a sr“ D. Joaquina da 
Conceição Ferreira, espôsa do 
nosso Solícito colaborador caci- 
eme sr, J sé Nunes Ferreira, em- 
pregado na Imprensa Nacional 
em Lisboa; e na próxima segun- 
dufeira, seu filho st, António 
Nunes Ferreira, funciosário dos 
Correios na mesma cidade. 

— Também Amanha, 12, faz 22 
anos o nosso assinante sr, Arlin- 
do Rodrigues de Almeida, anges 
jonse residente em Lisboa, 

—Fuz 22 aniversários atnanha 
o nosso amigo sr. João Simõe:s 
Nunes, caciense empregado de 
padaria em Lisboa, 

—Ainda Amanha, colhe 3 pri- 
maveras o menino Jorge Noguei- 
ra Tavates da Silva, filhinho do 
nosso assinante sr. Manuel Maria 
Tavares da Silva e de sua espôsa 
sr.º Idalina Dias Nogueira, ange- 
jenses residentes em Lisboa. 

— Em 15, colhe 14 primaveras 
a menina Maria Judith Alexandre 
Pereira, filha do nosso assinante 
sr. Augusto dos Santos Pereira e 
de sua espôsa sr.* Maria das Do- 
res Alexandre, anpejenses resi- 
dentes em Lisboa, 
—Em 16, passa o aniversário 

do nosso assinante sr. João Ro- 
drigues Teixeira, empregado de 
padaria em Lisboa, filho do sar- 
razolense sr. Manuel Rodrigues 
Teixeira Benção. 
—Em 17, festeja 27 primaveras 

a menina Laurinda Nunes de Pi- 
nho, filha do nosso amigo sr. Ma- 
nuel Gonçalves de Pinho e de cua 
espôsa sr.* Joana Nunes de Pi- 
nho, lavradores na Quinta, 

— Também nesse dia, faz mais 
um aniversário a sr.* Maria Hor- 
tense Barbosa, espôsa do nosso 
assinante sr. António dos Santos 

- Calado, de Vilarinho e industrial 
de padaria em Algés. 

— Ainda nesse dia, faz 10 ani- 
versários o jovem Manel Afonso 
Barbosa, filho do nosso assinante 
sr. António Afonso Barbosa e de 
sua espósa sr.“ Joana Nunes Tei- 
xeira Vigalrinho, da Póvoa e in- 
dustriais de padaria em Vila 
Franca de Xira. . 

dos aniversariantes envia o 
nEcosr efusivos parabéns com 
votos de felicidades, 

  

pi- 

      

  
I 

I 

| 

| 

|   

eira Elegante 

D. MARIA AIRBERTINA 

DO VATE 

  

  

Por comunicação recebida, sa | 
vemos estar em fruica eonvales- | 
ença dr grave infecção: que a| 
eteve no leito muito enferma, a 

ma Sr* D. Mina Albertina Al 
ves do Val», extrentosa espõsa om 
srande amigo de Cacii sr, Ama- 
deu ds Vale escritor teatre |, resi- 
lentes en Lisboa, 
Folgamos,e Deus à 

em breve, para a ( 
sar à estação calmosa, 

D NTES 

   

restibeleça 
a vir pas      

  

Já há meses que se encontra 
retido nº leito muito doente o 
estimado caciense, nosso assinan- 
te sr. Joaguin Rodriznes Gomes, 

—Vai melhorando dos seus pa- 
decimentos, o que folgamos, « 

prestá vel caciense nosso assitan- 
te sr. Manuel Rodrigues Vieira. 

Tem andado um pouco aba- 
tada de saúde, indo em restabe- 
lecimento, a menina Idalina Si- 
mõ:s Teixeira, filha do lavrador 
quintanense, nosso amigo sr, Ma- 
nuel Simões Caetano e de sua 
espôsa sr.* Palmira Lopes, 

ESTADAS 

Na Quinta está à permunecer 
algum tempo o sr. Francisco Ro- 
drigues de Oliveira, empregado 
de padaria em Alhandra, 

VISITAS 

Vindo de Lisboa esteve em 
Caetano último domingo visitan- 
do sua família, o nosso amigo 
sr. Manuel da Silva Tavares. 
—Vimos em Cacia no último 

demingo o nosso assinante sr. 
António Ribeiro Miguel, caixeiro 
de padaria em Espinho. 

Por ter sido licenciado de 
militar, esteve em Cacfi visitan- 
do sua família o nosso assinante 
sr. Manuel Gonçalves Nunes da 
Silva, que agora seguirá para o 
Porto a retomar o seu lupar, 

— Abraçamos cordealmente em 
Caeía no último domingo o nos- 
so assinante sr. José Marques de 
Oliveira, mataducense, emprega- 
do de padaria em Coimbra, 

RETIRADA 

Para Espinho, onde foi reto- 
mar o seu lugar, retirou-se da 
Quinta o nosso amigo sr. Antó- 
uio Siniões Aidos, que acaba de 
ser licenciado de militar, 

EM VERANEIO 

Para a praia de Buarcos, (Fi- 
gueira da Fóz), onde vai passar 
com sua espôsa e mais família 3 
meses em veraneio, retirou-se de 
Coimbra no dia 2 do corrente o 
nosso solicito colaborador e fn- 
timo amigo de infância sr, Ce- 
lestino Baptista da Silva, estima- 
do capitão de Infantaria n.º 14, 
na reserva. 

CASAMENTOS 

Em Veiros, realizou-se no últi- 
mo domingo o consorcio do sr.| 
António Lopes Novo, de Cacia; | 
com a menjna Maria Augusta, | 
daquela localidade, 

Os mnubentes veem afixar resi- 
dencia nesta frêguesia, 

Que sejim felizes, 

BAPTIZADO 

Na igreja matriz de Cacia foi, 
baptizado no p. p, dia 28 um 
filho da sr. Luiza, (Rata) e do 
sr. José Maria Ferreira, serrador, 
residentes na Quinta, 

  

   

  

    

  

  

  

sea 

NDlllas de Vilarinho 
ANOS,.—No dia 7 do corrente festejou 

6 primaveras a menina Leonilde dos San- 
tos Marques; no dia 12, sua mái gra 
Emilia Margies dos Santos faz 43 anos; 
e no dia 15 colhe 15 flóridas primaveras 
sua filha Carminda Marques dos Santos, 
residentes neste lugar, filhas e espôsa do 
nosso prezado contersâneo sr. Mannel 
Maria Marques, empregado na panitica- 
ção de Coimbra, 

Parabéns às aniversariantes, —C,   

. 

CAC 

  

EA DE 

EXAME 

  

Coma hoa classificação de 15 

se mimia das escolas dus Anjus, 

em Lishoa, a interessante meni 

dao Maria da Luz Prazeres Mon- 
teiro, filhinha querida do vosso 
prezado amigo. e assinante deste 

    

Maria da Luz Prazeres Monteiro 

semanário sr. Alípio Monteiro, 
estimado proprietário de Alfai: 
taria na rua dos Anlos, 56-1.º, 
daquela cidade. 

Ao nosso amigo sr. Alípio 
Monteiro e sua filhinha, a- quem 
hoje prestamos merecida. homê- 
nagem não só pelo facto do seu 
exame de passagem de clusse, 
como por colher 9 verdes pri- 
maveras no dia 14 do corrente, 
endereçamnos as nossas telicita- 
ções com vetos de próspera con- 
tinuidade na aula, 

  

  

“Salidade infinda 

À minha homenagem ao safidoso 

    

amigo Jvão R. de Azevedo 

Quando a nossa terra fôr vici- 
tar, irei a tua compa fria, já que 
longe estou e a tua saiidade me 
atravessa o co ação de te não 

tacompanhar à última morada. 
Adeus meu grande amigo, até 

(ao úia de juizo, a terra te seja 
teve e tua alma descance em paz. 

Figueira da Fóz, 5-7-1942 

Florindo Nunes Valente, 

  

Notícias da Povoa 8 Paço 
Passeio fiuvial. — Organizado 

per um grupo de briosos conter- 
râneos nossos, está em inserição 
va loja do sr, Munnel Sus des da 
Olivena, um passeio fluvial 
dia 19 do corrente 
praiw de 8, Jacinto. 

A partia do barco é de ma- 
uuá da Ribeira do Paço, mas £ó 

  

noascs luitores O programa traça- 
do, estando pre protado passeio 

à mata, ao mar, à Avinção e b ile 

en doscantes populares abri- 
lhantado por um conjusto musi- 
cal ainda em € ubrato, 

Todos à inserição! Passeio da 
folia, deseuntes, baile e delírio! 

  

  
  

Retirada. — Para Lisbon, onde | 
se foi empregar na panificação, 
retiron-se daqui há dias o nosso 
uuiigo sr, José da Silva Ramos, 

Estadas.— A passar 30 dias, 
está na Póvoa o nosso conteriã 
neo sr. Manuel Rodrignes Miran- 
da, bemguisto industrial de pas 
daria em Santaréni, 

— Pur ter sido licenciado de 
militar em Coimbra, está aqui o 
nosso amigo sr, Moisés Marques 
Pereira, 

— Também foram licenciados 
do Regimento de Infantaria n.º 
10, de Aveiro, os nossos ainipos 
sis, Manuel Rodrigues dos San- 
tos e Manuel Ruela d'Oliveira, 

  

   

  

Anos.— No próximo dia 12 co-; 
lhe 22 primaveras no jardim da 
sua existencia a gentil menina 
Florisbela dos Santos, eriada do 
nosso estimado amigo sr. Antó- 
nio Duarte des Santos Gumelas. 

A” trienninha aniversariante 
enviamos emii Felicitações — O. 

  

na próxima semana daremos sos! 

| Rotícias te Taboeira 
Falecimento. Convo já disse- 

Edna j i Re ' tos ii val mespobteve passagen de clas- os, Ialécew aqui no dia 3 com qComingo. levado 

  

69 unos de idade a sr.” Maria Si- 
n.ões Lares, espôsa do masso 
camigo sr, José Dias da Maia, € 
limai das sr*s Maria do Carmo, 
pAurora e Manuel Sines Maia. 

A sua Cdefunção, foi eriginada 
“pela espetadela de um at; me en- 

  

nou é causou die a morte, 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte pel.s 15 horas para 
o nosso cemitério, com a eucor- 
poração das duas irmandades lo- 
cais, St? Maria Madalena e Al- 
mas, 2 sacerdotes, 13 corôas e 2 
ramos de Bores naturais que con- 
tinham as seguintes homenagens; 

Sentidas lágrimas de sen marido, que 
Deus te tenha no Feino da Gloria. 

Lágrimas de dôr com mir tas saiidades 
do teu mão António. 

* nossa dôr é muito grande, mãrsinha 
querida pelo: desaparecimen o do nosso 
ernvívio. Rogamo- a Deus paa que a 
tua alma esteja no Reino da Glória: cão 
us pre que fazemos com todo o fervor 
os teus filhos Maria do Carmo é Manuel, 

  

    

Que as nossas lágrimas te atom anhem 
até go Cé o as preces que lazem tua 

filha Aurora é espôso. 

  

Recebe tia querida os ú timos b ijos do 
teu sobrinho Anastácio Rodrigues Mi- 

gneis, espôsa e filhos. 
  

Eterna recordação de seu sobrinho At- 
gusto Rodrigues Migueis e espô a. 

Eterna sotidade de ser s brinho e afilha- 
dp José Maria Rodrigues Migueis. 

   

Regemos e fazemos preces a Dens para 
que a tua alma esteja no Reino da Glória, 
são as preces que faz o teu sobrinho Ma- 
nuel Marques de Alméida, espôsg e filhos. 

    

Oferecem as suas queridas sobrinhas 
Maria é Soledade,   

Sentida homenagem do seu parceiro Ma- 
nuel Ruárigues Migheis. 

Satidade infinda de seus campadres An= 
tómo Margnes da Graça e espôsa, 

A" minha nunca esquecida mad-inha, 
sentidas lágr mas de sua atilhada Rosa- 

lina dos Santos Ribeiro € tilhos. 

Ultimo e doloroso adeus de sta afilhada 
Laurentina Marques de Bustos, 

espôso e filhos, 

Ultima homenagem de Eduardo Dias 
f Baptista, espôsa e filhos. 

Recordação intima da sua muito amiga 
| Maria da Luz Me o. 

- O seu cadáver foi encerrado 
num luxuoso caixão, fornecido 
pela Agencia Capela, de Esgnei- 
ra, e transportado na carrêta da 
mesma agencia, tendo conduzido 
a chave do ataúde seu genro e 
sobrinho, sr. António Maria Ro. 
drigues Migueis, e à toalha o seu 
irmão sr. Jusé Simões dos Aidos, 

| A' família em crépes, os nos- 
(505 sentidos pêsames, 

Aniversário —No último dia 8 
completou 16 anos a menina Ida- 

| 

| Estadas.— Vindo de Lisboa, es- 
“tá aqui o sr. Amadeu Marques 
Gonçalves, que àquela cidade foi 
para ser inspeccionado ficando 
apto a tado o serviço militar. 

“Vindo do Quartel de Infan- 
taria 10, de Aveiro, está aqui li- 
cenciado o sr. Manuel Rodrigues 
da Cuuz, assinante do sEcosn, 

— Também aqui está, vindo 
ido Quartel de Artilharia 2, de 
[Coimbra, o sr. Américo Simões 
dos Aidos, de onde veio licencia- 
do no último dia 3. 
—De Campanhã, está equi o 

sr. Francisco Marques Ferreira. 
Visita —Vindo de Espinho, 

esteve aqui no último domingo 
jo sr. David dos Santos Oliveira, 
| para onde já se ausentou, 

Festa rel giosa — No dia 19 do 
corrente, vai realizar-se a festa do 
Santíssimo Sacramento, com mis- 

Isa solene, sermão, confissão e-co- 
mtnhão geral; esta festa será 
abrilhantada pela banda eixense, 
que antes da missa percorrerá as 
ruas do nosso lugar. 

v Santa Mudalera.—Vão reali- 
[zar-se nos próximos dias 25, 26 

e 27 do corrente, as festas da nos- 
sa padroeira St.* Maria Madale- 
na, que nos dizem ter festa rija, 
mas O seu programa. ainda não 
apareceu a público, motivo por- 
que desconhecemos o que se vai 
realizar. 

      

ferrujado num pé, que infeccio-! 

hottlos do Enqola 
Recita— O tento de último 

à cena pelo 
Grupo Cévico da Assaciução Tues | p ; : 
trução e Recraio Ávnpo jure, ovo 
tina bow cuehente, di for ndo - 

[nos ficar do produto liquido 900 
[e tal escudos, que revorterão pa- 
t+ custear as despesas dar obIAs 

“eitns na nova séde, 

«doido, o Corta-Marr, au. 
sim se intilula O drama adiniÃo 
vel subido à céna no palco da 
nossa Associação, foi eneutnado 
"primor pelos amadores dy aito 
de Talma, conservando-se no cos 
tação de todo o assistente tina 
admiração em nada desneracida 
ao êxito do drama já representa- 
do em Angeja, «Rosa do Adron. 

Nem um só avgrjonse fique 
por adimivar a arte, o trabalho, 
a exuberância dum drama uimi- 
timo em 3 netos de difícil desem- 
peuho BG NOSSO anelo, «Bs stiudo 

à «reprises daquele dramim no 
próximo domingo às 28 horas, na 
nossa Associação, seguido de bai. 
le abrilhantado pela orquestra 
privativa da colectividade. 

Em veraneio. —A permanecer 
3 meses de vilegiatara, estão na 
sua vivenda da rum da Pereira, 
o nosso estimado amigo sr Ma- 
unel Rodr gnes de Oliveira, eua 
ex.Pe espósu ar? D. Maria Dins 
de Oliveira 4 dilecta filha mude. 
moiselio Marin Alice Rodrigues 
de Oliveira, bemquistos indus- 
trinis de padaria em Lisboa, 
=A passar algum tenpo em 

veraneio, está na sua vivenda do 
Foutão o nosso Íntimo amigo sr, 
António Angusto Baptista, cons 
coitnado indnstrial de padaria 
no Monte de Capuica, (Almada). 

Retiradas,— Para o Hospitul 
Militar do Porto, aonde se vai 
internas, relivon-se daqui após a 
estadia de 13 dias, o nosso amigo 
er, Manuel Nunes da Silva, 

—Para 8. João do Estoril, on- 
de foi pussar algum tempo com 
sen irnão Avelino, retirou-so da- 
qui a menina Maria Am ália ! 
vares dos Santos. 

— Para Lrboa, retirou-se do 
iFoutão 0 nosso amigo Cesar Myr- 
ques Capela, filho do er. Jo-ó 
Murques Cepela é da er" Eliza 
EE Capela. —€, 

| 
| 

  

  

  

  

mare o q + 

  

As fálulas e a gua moral 
“fo Gfo Gts aj Cloulo «to UIy wo úlo als do 

(Conclusão da 1.º página). 

  

I 
[dos tristes resultados que pu- 
pdéra ter ovcrime do burro, 
"merece êle a moite para ser- 

vollina Marques de Bastos, filha da (VIT de exemplo A outros em 
há aprazível gra Tereza Marques de Bastos, | idênticas circunstâncias. 

É dizendo estas palavras ati- 
rarem-se ao desgraçado burro 
“o fizeram em bocados, co- 

mendo o depois. 
Moral: Os malvados sem- 

pre acham motivos para justi- 
“ficar as suas acções e conde- 
'nar a dos outros. 

João da Beira-Mar. 

Vende-se 
Em Mataduços um sesento de 

casas e aido próprio para lavras 
dor, pertencente ad sr. Silvestro 
Gonçalves Faria. 

Tratar em Mataduços com o sr. 
Abílio Nunes, ou na cha Bocage, 

23 — Setubal; com o proprietá- 
rio da venda, (2) 

Gadela 
Gratifica-se quem entregar ao 

seu Sono Manuel Pereira da Sil« 
va, em Sarrazola, uma cadela de 
côr amarela, dando pelo nome 
de «Balalaica», 

          

terrâneos, mas decerto est ano 
o programa das nossas festas não 
será publicado neste jornal, co- 
mo de costume de todos os anos   Desculpem-nos os nossos con. anteriores, — C
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américo do Norte, França e Africa 
e lrata de tóda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po leroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bile. 

FARMÁCIA: FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôau a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
das os trabalhos lutográficos, Quem precise de tirar ve- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra 
balho fotegráfico, deve procurar esta acredilada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kod:k para 
imadores, Venda de rilos, Films Pack e para a Crne- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia. : 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

figa an 
ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 

feição ludos os traba- 

Jhos da . especialidade 

para militares. e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telfone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO cs» 
BORRALHA — ÁQUEDA 

Constinto! de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómmicos e medernos. Eveariega-se da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminós e formos anti 
gos pura sistema moderno, Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente Jegulizada com afiei- 
na de cacapintatia é serralharia para exeentar todos cs 
utensilios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
vos, caixas do lotes e enganos para massa espanholu. 
Foinrcs êsles mtigos em boa madeira seca é com pou- 
cos nós, Tamlém fornece portas de Terro paia foruos 
de qualquer sitema a preços sem con.petencia 6 tam- 
bém faz fornos para cerâmica e giês 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada cusa de 

JOSÉ DIONISIO — Borilha-= ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA | 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se tados cs trabalhos de sar- 
ralharia, tais como: moinhos de água, venta 

e gado, carros volantes, eto, etc. “211) 

ECOS BE CANSA 

  

bevedura Nacional | 
cl — | SELECIONADA. 

- A melhor pa- 
ra Panifica- 
ção é Pas- 

telaria 

  

  

  A preferida - 
pelos bous | A que garante muis ren- 
panifica- dunento e mais con- 
dores sistência às mas- 

mm sus para PÃO 
Séde “da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGSL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tbaco, 74 LISBOA 

    

  

  

Agência Funerária Capela 
de- AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qantquer funeral desde o mais 
stimples AG de miador pettpa. em enixões om urnas de 

mogno, en qualquer terry do Pais e por preços nó- 
dicas, desde que para fal seja requisitaga. Tem seni- 
precem depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito gos mn esmos, 

Chamadas pelo teiefone Púlilico--ESGUEIRA 

  

BICICLLT/S 

ACESSÓRIOS     
=" 

EA (397) 

TÊS |) ARMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Oicira de Fogo de artilicio 
de—- José Sonres Unlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlis- 
ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japopez, etc, etc, 

  

Ruência de Frocuranoria Comercial 
  

Cobranças de cívidas' 

Contribuições e Impostos 
Horários de tr; balho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6:8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

Bi Bb! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis. 

  

  

  

Nada dedo RO 

  

NURIVESARIA VIEIRA 
CORANAS papiro = Gamma e O o guto 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
À máxima correcção em tôdas as transações. 

FL RETO 
Rara as doenças Ge pele 

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece cun'o pur exvcar = 
to. À irritação é dominada, a pele é retrercada e ali 
viada, Os alívios começaram. Medican ento por exce- 
lencia para tudos 0s casos de ecrema, hunido cu 
séco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A? venda em todas es farmácias e drogurias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCULA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 

continto om 
= 8 à horn, So- né 

vhoras e Ca- = 

    

    
j Trata da 

fis 3 doeumentas 

- ção é seguro 

(435) 
Em LISBOA 

Trav 8. Jeâo-da Pinça, 38 

Telef, 28065 

Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

MOSCA VIDE 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da buiba, in pit gens e dearais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
e dis 

  

(510) 

Telcione 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. ta Costa & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 
mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 -- Marquez de Por bal 

(69) Telefone 2040 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrvega-se de coustriução, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdus ns ferngens, 
masseiras, taboleitos é O restante para padarias, 

Encarrega-se da tirar qualquer planta com prontis 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 à 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais, Grandes descontos aos sis. re 
vendedores. (100) 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA 

    . 

t 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de:50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e culras lerras, lendo sempre em depósito; 

Urnas para juzigos € para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mavtos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios perlencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

; TEJ EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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